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Agneio critica 'retrocesso' 	Osório diz que é incoerência 

A bancada do D no Congres-i 
so Nacional e os líderes do Legisla-
tivo local condenaram com vee-
mência, ontem, a proposta da sub-
comissão da reforma eleitoral. Ela 
propôs a extinção da representação 
política de Brasília em nível federal 
e a volta da nomeação de prefeitos 
pelo Presidente da República. "É 
um absurdo, um retrocesso demo-
crático, que não será aprovado", 
afirmaram unânimes. 

"É uma proposta até certo 
ponto criminosa, um absurdo, que-
rer cassar o direito de cidadania dos 
habitantes de Brasília", critica o 
deputado Chico Vigilante (PT). "É 
uma proposta descabida, um retro-
cesso negar o aperfeiçoamento de-
mocrático, que os moradores de 
Brasília já conquistaram", afirmou 
o deputado Agnelo Queiroz (PC do 
B). 

Para o deputado Osório Adria- 

no (P L), "a proposta representa 
uma incoerência, no momento em 
que a bancada luta pela conquista 
da autonomia financeira de 
Brasília". 
Consenso — Os deputados distri-
tais, tanto de oposição quanto da si-
tuação consideraram a proposta 
uma aberração. "Representa um 
atraso à democracia cassar o direito 
eleitoral dos habitantes de Brasília. 
Não tem sentido voltarmos a ter os 
políticos biônicos, do período auto-
ritário", afirmou o presidente da 
Câmara Legislativa, Geraldo 
Magela. 

O líder da oposição, Luiz Este-
vão (PP) considerou a idéia "um la-
mentável retrocesso, porque cassa 
sem razão o voto de 1,8 milhão de 
pessoas". Tadeu Filippelli (PP) e 
Ranato Rainha (PL) consideraram a 
proposta "uma violência contra 
democracia". 


